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A CHECADA DO HOMEM

nos últimos anos e as datas mais antigas tendem a ser con-

sideradas com ambivalência, embora não de todo rejeita-

das.

Quer tenha chegado há 12.000 ou há 40'000 anos

atrás,-o fato é que o homem entrou no Novo Mundo en-
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ceu durante, pelo menos, dois longos intervalos nos últi-
mos 50.000 anos. A mais antiga ponte terrestre existiu en-

tre cerca de 50.000 e 40.000 anos atrás e foi usada por vá-

rias espécies de mamlferos do Velho Mundo, incluindo.o
caribu e o mamute pcludo, para invadir as Américas, Após

Com uns 1.2ü) metros de çspessura, este monstruoso gla-

ciar impediu a passagem do homem ou animais durante

10.000 ãnos. No decorrer de alguns milênios, antes que. os

segmentos de Leste e Oeste se fundissem e um corredor se

abiisse novamente, a ponte terrestre foi transitável. Apro-
ximadamente há 10.000 anos atrás, o nlvel do mar elevou-
se suficientemente para cobrir o estreito de Bering e desde

essa época o Novo Mundo tem sido atingido somente por
água.

Enquanto muitos arqueólogos consideram os paleo-

f ndios como sen

tram apoio par
nos numerosos
onde sîo encon
mensões, raspadores, raspadores-planos, facas c batedores,

muitas vezes em notável abundância. (Fig. 2). Na costa

norte do Chile, no altiplano do noroeste da Argentina e nas

planícies do noroeste do Uruguai, por exemplo, o solo está

ðoberto ao longo de quilômetros por estes toscos imple-
me ntos. Em alguns Iugares, tais como El Jobo e Cumare na

Venezuela, os artefatos ocorrem nos mais distantes e altos
terraços fluviais, sugerindo considerável antigilidade. Em

Farmington. na Califórnia, eles estão sotÞrrados abaixo de

5 metros de aluvião. No abrigo'sob-rocha de Levi, no Te-
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xas. eles ocorrem estratigrafi
projétil mais ant¡gas' Restos

camelo. bisão gigante' taPlr'
te estão associados a esses ve

tas localidades. Dentre outr
nï f"*t, no Reservatório ' em ldaho'

;; ;t4;;; na Venezuela, e México' em

ö;;;;; ðolombia e em ru' Em rla-
;ä;;:'v?^i.o, instrumentos lascados associados com a

ä.rñå;;ii;i; ioi"t datados pelo carbono'14 entre 24'000

î;ö0; àt.iñ t z'ooo anos paisados' Ou.tras determinaçõcs

.1"ìilJ ãË 
"àtuóí"-14 

amþliaram as datações a mais de

iifiliô" *;;;; o sltio iewisville no Texas' até 14'440

i;ii;"* ;u'.a i"i."-raima, Venezuela' e' l9'600 t3'000

;;;; ;;; Þikimachay' nas montanhas do sul do Peru'

Ñenhum dos achados relacionados a datas que exce-

¿.rutll.OOO anos têm sido universatmente aceitos pelos

;ä;;bl";;;. As razões pala a rejeiçâo de sua autenticida-

ãL-rao uuî¡"¿as. Em algúns casos, pedras rudemente lasca-

das não Podem ser tidas
como trabalho natural; e

tação de carbono-14 e os res

ainda outros, discute-se a an

num contexto Paleo-ambien
aumentam sua credibilidad
pã"i"ìãiil.tre anterior a 37'000 anos atrás' que foi cruza-

dl por muitas espJcies de anirnais de caça asiáticos, in-

cluindo o citribu è o mamute. Ê' razo'âvel supor'se que as

condições lavoráveis à presa fossem também favoráveis ao

cuçador. O outro é a magnitude de diferença nas datas pro-

..à.nt., do norte a sul. Se as evidências hoje disponiveis

são válidas e representativas, elas implicam num tipo de ex-

pansão geográi'ica lenta, a indicar que a população imi-
prante inicial era Pequena.o' 

Conquanto hãja'discordâncias com referência à data

da entradä do homem' é unânime a crença de que os pri-

- meiros imigrantes viviam em pequenos bandos, compostos

de lamílias-aparentadas. Os hbmens eram principalmente
c"Qadores, e às mulheres coletavam provavelmente plantas

i.lìugens comestíveis e executavam várias tarefas domésti-

.rs, tais como a preparação dc peles para usar como prote-

ção contra o vento, chuva e frio e o trançado de cestos' Os

instrumentos de pedra não eram especializados e o mesmo

impl.mento servia muitas vezes para cortar, raspar e bater'

O irto de a forma ser geralrpente Iimitada å produção de

um gume sugere que ol impÍementos eram feitos quando

J.t.í s. neceisitasie e descártados, assim que cumprida a

iarei" ime¿iata. (Fig. 2). Nas vizinhanças de fronteira gla-

cial, a variação sazonal de recursos alimentares era prova-

velmente minima. A uma certa distância dela, os nichos

".otOgi.ot 
devem ter sido mais diversifìcados, prevalescen-

do a ãombinação de lontes de subsistência' A maioria dos

siiios .st¿ corielacionada com ambientcs abertos' princi-

palmente campos, semi-desertos e prados montanhosos'

Ñão r. sabe ao certo se isto reflete maior facilidade de des-

coberta ou preferência por um habitat não florestado' A

ocorrência d. um compìexo de instrumentos de seixos no

Alabama, onde as floreðtas persistiram durante os períodos

de avanço glacial, sugere que a correlação pode ter sido

[ortu ita.
Há cerca de 10.000 anos, dá-se uma alteração pronun-

ciada no registro arqueológico, na forma de um notável au-

nlento na a-bundância de sítios e no aparecimento de novos

tipos de artefatos de pedra, dentre eles, pontas de projêtil

dålicadamente lascadàs. Duas variedadcs principais [oram

reconhecidas:( l)pontas acanaladas Lhano ou Clovis e (2)pon-

tas lanceoladas'Plano. Elas refletem o advento dos paleo-
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rica do Sul, por volta de 9.000 a.C. Formas lanceoladas fo-

ram encontrãdas cerca de um milênio mais tarde, mas a va-

lidade desta interpretação é duvidosa, em vista de novas

evidências de sua'presença na caverna de Fort Rock, no

Oregon, antes de it.OOO a.C. e na caverna de Guitarrero,
no a-ltiplano central peruano, aproximadamente l '0(X) anos

mais tarde.
A difusão da tecnologia de pontas de projétil através

das Américas em menos dc um milênio e meio possui duas

nual, tanto assim que, å descoberta de sua

ue-se sua imediata adoção. O candidato mais

propulsor de dardos, que parece ter sido de-

das mais antigas pinturas rupestres nas ter-

ras altas do Peru, onde também [oram encontradas pontas

frescos que hoje em dia, e a paisagem estava entremeada de

riachos. lagos e pântanos. Muitos sítios de "matança" têm

sido descobertos, onde ossos de mamute, bisão. camelo es-

tão misturados com os instrumentos usados para remover

fÈ{ \^( \k\
Fig. 3. Pictogralìa na parcde de um abrigo-.sob-rocha.-prórimo à Lau¡ico-

chi. no lltipluno do Þcru, possivelntente dc origcnt paleo'lndia. Um dos

animais foi hechado e o caçador scgura um outro arco c um objeto mcnor.
que pode ser um propulsor.

l:ig. 4. Cravrção de um mamute num fragmcnto de concha, per[urado na

extrenridade mais anrpla, possivelntente para ser usado colno um orna-

mento ou amuleto Este objeto foi preservado num atoleiro em Dclawarc
e descoberto acidentalmenle em l89l
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tios oaleo-fndios tenha reduzido seu inventário cultural a

¡esto's mais'duráveis, havia, indubitavelmente' muitos obje'

tra é de lorma oval, estreita e alongada, adelgaçando-se em

ambos os cxtremos. A variação de tamanho ê comparável à

Clovis e a excelência da manulatura alcança sua mais per-

registro arqueológico não pode ser atribuida tão somente a

suã maior visibilidade. A aquisição de uma tecnologia da

subsistência mais eficiente, deve ter permitido um aumento
na densidade populacional, expressa por um maior númcro

32
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lghit
I iß. -i I'ontls [.hurto t¡u Clovis. unl dos principlris tipos plrleo-íntjio. ctl-
racterizados por uma estria ou canalcta criada pela rcmoção dc uma las-

ca <Ja superfìcic mais baixa, cm uma ou ambas as faccs' Na variante Fol-
som (d-e). somcnte os bordos permanecem intatos. a-e) Estados Unidos.
f) Mé¡ico: g-h) América Ccntrali i) Equador: j) sul da Patogônia.
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Fig. 6. Ponras Lunccoladas ou Plano provenientes-dc sltios palco-índios'

a)'oeste da Sibêrial b) Oregon; c-d) variante pcdunculada do ocste da

Amé¡ica do Norre; c) Mérico; f) Vcnczuela; g) Pcru; h) Argentina'
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de sítios. Nos habitats onde os grandes mamíferos estavam
ausentes ou raros, o modelo mais antigo e generalizado de
caça e coleta persistiu provavelmente sem grandes modifi-
cações. A única grande região que deixou de produzir res-
tos em maior númçro quer do período Pré-Pontas de Projé-
til quer do Paleo-lndio, foi a das terras baixas amazôni-
cas, onde a ausência de pedras disponlveis limitou o inven-
tário de artelatos perecíveis que não se conservam no clima
úmido tropical. O fato de os recursos alimentares selvagens
serem comparáveis aos das florestas temperadas, e a evi-
dência de que pontas de projétil de osso constavqm do
equipamento instrumental do páleoJndio, não favoreccm a
hípótese de que essâ área tenha sido evitada pelos mais an-
tigos grupos caçadores e coletores.

o PERIODO DE TRANSTÇAO

Quando as geleiras recuaram pela última vez pala o
norte. sobrevieram condições ecológicas que acarretaram a
extinção de muitas espécies pleistocênicas. Assim sendo, a
caça aos animais de grande porte deixou de ser o foco prin-
cipal de subsistência, exceto em restritas regiões, tais como
os campos norte-americanos. Entre cerca de 8.000 e 5.000
anos a.C., o ambiente começou a assemelhar-se àquele dos
tempos modernos. As condições ecológicas refletem-se cul-
turalmente pelo aparecimento de novas lormas de subsis-
tência, de padrão de povoamento e tecnologia. Durante
este período Transicional, o mar subiu a seu nlvel atual e o
clima alterou-se o suficiente para permitir que as florestas
substituissem os campos e que regiões anteriormente bem
drenadas se convertessem em semi-desertos. As mudanças
ambientais não foram igualmente pronunciadas por toda a
parte , persistindo os antigos modelos de caça e coleta com
pouca ou insignificante alteração em muitas áreas. Entre-
tanto, dois tipos adicionais de subsistência parecem ter se
dilerenciado durante este perfodo, em resposta a uma
maior disþonibilidade de recursos locais especializados: ex-
ploração de moluscos ao longo das costas e coleta de se-
mentes em regiões semi-áridas (Fig. 7). Embora estas três
categorias se entrosem umas às outras e partilhem de um
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denominador comum em termos de cultura material' ou se-

utilizuda. Ao invés disso, a ênfase era colocada numa com-

binaçiro que tanto lornecia uma dieta
uma quantidade segura de alimento du

númeio de combinaçôes potenciais p

bientes florcstais é considerável, e os m

ciu dese nvolvidos durante esses milênios de adaptaçâo con-

tinuam desempenhando papel relevante êm muitas regiões,

mesnlo após a adoçiro da agricultura, como precaução con-

tr¿r a escassez da colheita e por fornecer nutrientes ausentes

em plantrs cultivudas,
A cultura dos caçadores e coletores do período de

transição é conhecida como a tradição Arcaica na América
do Norte, a leste das montanhas Rochosas, onde ela surgiu
entre cerca de 7.000 e 5.000 a.C' Complexos com inventá-
rio similar de artefatos ocorrem amplamente na América
do Sul e são de uma antigüidade comparável. lmportante
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Tehuacán, no México central, a análise cuidadosa dos res-

tos de plantas e animais permitiu a reconstrução com con-
siderávLis detalhes, do ciclo anual de subsistência durantc
os seii estação úmida'
muitas sondeomilho
selvage vários esPécies

de sern Quando come'

çava a estação se fragmentava em

unidades meno ntavam Para exPlo-

rar recursos de sos' Durante todo o

97r.

Durante o Arcaico recent€' entre cerca de 2'000 e
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Fig. ll. Artefatos típ¡cos da Antiga Cultura do Cobrc, que floresceu na
Regiäo dos Crandes Lagos, entre cerca de 2.000 c 1.000 a.C.: a) faca; b)
ponta de projéril: c) lâmina de machado; d) sovcla; e) ponta dc arpão; f¡
ponta dc lança a3uçada; B) ponta dc lança com cncaixe.

Fig. 1 0. vale dc Tchuacân, planalto mcxica'
no, cntr rcconstruldo a pa¡tir dc rcstos ali'
mcntarc lógicos. Durante a 6taçi¡o chuvosa

ac lrculos ncgros). Enquanto a veSeta'

cã c aos animais' os alimcntos vcgctais

to a alimentação parcce ler sido as fo-
lhas do cactus. Estc padrâo geral dc vida é muito similar àquclc quc preva'
lescia entrc os grupos Marginais, na época do contato èuropcu (cf. Fig.

971. c It
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algumas de suas armas e ornamentos de um tipo de "pe-
dra" pouco usual e localmente disponlvel.

No oeste semi-árido dos Estados Unidos, um padrão

de subsistência mais especializado e enfatizando plantas

setvagens, começou a tomar forma ao redor de 8.000 a.C'
(Fig. 7). Os sltios representativos desta "cultura do deser'

io"1stâo concentrados na América do Norte ocidental, en'
tre o estado de Oregon e o México central. Em algumas re-
giöes, bolotas, pinhões, sementes de grama, rafzes e amoras

ðomestlveis foineciam uma colheita anual abundante; em

outras, os recursos eram menores e mais dispersos. Os

sltios sul-americanos da "cultura do descrto" são pouco

conhecidos; porém, cscavações na caverna d-e lntihuasi, no
noroeste da Àrgentina, atestam a presença dc umaadapta-

ção de subsistêñcia similar, por volta dc 6.000 a.C. Embora
a abundância de pontas de projétil demonst¡e que a caça

continuou sendo ímportant€, o traço tfpico deste modo de

vida, são os cestos para coleta de sementes e amoras' e

moedores para remover cascas duras e pulverizar as semen-

tes em farinha. O ciclo anual era regulado pela maturação
sazonal das sementes e frutas, e muitos grupos seguiam

provavelmente um esquema mais ou mcnos fìxo, movendo-
àc de um lugar para outro na medida em que diferentes ti-
pos dc alimintós selvagens alcançavam a- maturação. Em

þartes da Grande Bacia, na costa da Calilornia e norte do
Mé^i"o, este padrão de subsistência permaneceu v¡ável atè

o final do peilodo aborlgene e os relatos etnográfìcos dos

Paiute, Shoshone e outras tribos, cuja cultura material se

assemelha à encontrada em antigos sítios da "cultura do
deserto", oferecem uma idéia das práticas sociais e religio-
sas que, provavelmente, sofreram poucas alterações ao lon-
go de milhares de anos.

Durante a sua expansão pelos continentes, os bandos

errantes de forrageadores devem ter inicialmente dado
pouca atenção às possibilidades de subsistência ao longo

das praias. Entretanto, quando a extinção do cavalo. ma-

mute e outros grandes animais pleistocênicos tornou a caça

menos produtiva, a quantidade de moluscos disponivel ao

longo de muitas partes das costas do Atlântico e do Pacíll-
co levou-os a explorar esse farto suprimento alimentar.
Sambaquis de dimensões fantásticas nas costas do Peru,

44

Chile, sul do Brasil e sudeste dos Estados Unidos são teste-
munhos mudos da produtividade dessa fonte de subsistên-
cia. Embora outros alimentos selvagens continuasscm a scr
consumidos e a coleta de moluscos fosse muitas vezes uma
atividade sazonal, a segurança em obter um recurso ali-
mentar permanente em uma área restrita, possibilitou aos
coletores de moluscos uma vida signifìcativamente mais se.
dentária do que a dos grupos contemporâneos, dependen-
tes de recursos alimentares selvagens mais transitórios.

A determinação da época em que foi adotada a coleta
especializada de moluscos é dificultada pela flutuações do
nível do mar durante o término da Pleistoceno. Na costa
oriental da Amêrica do Norte, por exemplo, quando a ca-
lota de gelo alcançou sua máxima extensão, a praia situa-
va-se, em alguns locais, a 150 quilômetros a leste de sua lo-
calização atual. Apesar das diferenças de declive da plata-
forma continental reduzirem o völume de terras recente-
mente inundadas no lado do Pacífico, também lá a atual
configuração costeira possui uma antigflidade de cerca de
5.000 anos apenas. Esta mudança no nfvel do mar pode ser
a causa do agrupamento das mais antigas datas de carbo-
no-14 para os sambaquis em todas as Américas: 58531150
a.C. para Maratuá, Brasil; 50201 300 a.C. para Chilca. Pe-
ru; 4850 + I00 a.C. para Cerro Mangote, Panamá; e 5320 I
120 a.C. para o sul da Claifórnia, A mais antiga datação
até agora assegurada recua este modo de vida para 7.000 I
500 a.C. em Agua Ìledionda, no sul da California. A explo-
ração de moluscos de água doce é de antigliidade similar, a
julgar pela data de 5.200 + 500 a.C. do sítio Eva, no rio Te-
nessee.

A maioria dos sambaquis está situada em regiões de
clima úmido e a água da chuva, infiltrando-se através das
conchas destruiu tudo exceto os restos culturais mais durá-
veis. Subsistem principalmente pedras quadradas que de-
vem ter servido para raspar, cortar e polir; ossos de peixe e

de animais com extremidades aguçadas para picar ou per-
lurar e pedaços de concha talhadas como contas, pequenos
amuletos ou anzóis. lmplementos de pedra polida ocorrem
em muitos sítios, assim como objetos zoomorlos ou exóti-
cos, de utilidade não muito clara e que podem ter tido uma
função cerimonial. A abundância de cordames, redes, ces-
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taria, esteiras, objetos de madeira e outros restos pereclveis
encontrados nos sítios da costa peruana, indicam que a cul-
tura material destes povos era consideravelmente menos
pobre do que o inventário sobrevivente tende a sugerir. Al-
gumas das mais antigas evidências de interesse pelos mor-
tos provêm dos sambaquis, sob a forma de covas revestidas
com ocre vermelho e oferendas de uns poucos ornamcntos
simples ou instrumentos.

Duas pequenas regiões costeiras. uma no sul da Cali-
fórnia e a outra no centro do Chile (Fig. 7), produziram
muitas centenas de exemplos de um tipo peculiar de arteta-
to conhecido como "pcdra denteada". O nome provém da
lorma californiana caracterlstica, que é um disco com 3 a
22 entalhes ou recortes no gume, dando a aparência geral
de uma roda de engrenagem (Fig. l2). O diâinetro varia en-
tre4.5 e 15.5 cm e a espessura varia entre l.0e 6.5 cm. Al-
gumas são confeccionadas de argilito ou calcáreo macios,
outras de basalto ou granito. Na Califórnia a.distribuição
está restrita à área entre Los Angeles e San Diego e a sítios
datando entre cerca de 6.000 e 3.500 a.C. Os artefatos asso-

ciados incluem moedores, batedores, talhadores, raspado-
res e grandes pontas de projétil, muitas vezes com pedún-
culo contraldo. As pedras denteadas chilenas possuem o
mesmo tamanho mas são variadas na forma. Além dos dis-
cos acanalados ou denteados, existem triângulos, quadrân-
gulos e polígonos com24 ou mais facetas. A matéria prima
é sempre o granito. A distribuicão no Chile está restrita à

província de Coquimbo e aos sítios anteriores a 1,500 a.C.
O complexo de artcfatos associados assemêlha-se ao da
Calilórnia. Nenhum dos exemplares denota qualquer dano
ou desgaste de uso e, conseqüentemente, devem haver-lhe
sido atribuídas funções cerimoniais. Embora a difusão de
uma área à outra pareça improvável, a convergência pare-
ce igualmente improvável, a menos que os objetos tenham
alguma função intimamente relacionada à adaptação cul-
tural nestas duas regiões amplamente separadas. Neste ca-
so, a solução do mistério das pedras denteadas trará um
avanço significativo a nossa compreensâo das limitações
dentro das quais a cultura se desenrola.
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Fiq. 12. Pcdras dcnt sul da Califórnia (d-f)'
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MESOAMERICA

IEI{UACAiI E TAMAULIPAS

ANDES CENTRAIS

l- ALÍIPLAI{O -l f- CoSIA
DOMESTTCAÇÃO DE PLANTAS

Num'a ou várias regiões, a adaptayáo a recursos locali-
zados de subsistência durante o Perfodo Transicional,
criou um produto inesperado e, inicialmente de mínima
importância: o cultivo incipiente de plantas. O processo
surge nos planaltos mexicanos entre cerca de 7.000 e 4,000
a.C. e seu impacto se reflete no aumento da proporção de
restos dc plantas em relação ao de animais, nos refugos de
cavernas secas (e por implicação, na dieta), aumento este
calculado em cerca de 30 a 66 por cento, durante os referi-
dos três milênios (MacNcish, 1967). Quatorzepü cento do
aumento se deveu a espécies domesticadas, principalmente
agave, abóbora, abacate e milho. Embora a história da
agricultura ainda seja pouco conhecida na área andina, as
plantas cultivadas não parecem ter representado al parte
signil.:ativa na díeta, antes de cerca de 4.000 a.C. (Fig. l3).

A maior parte dos cultivos do Novo Mundo são dife-
rentcs dos originários no Velho Mundo. Ainda não sabe-
mos, porém, se sua domesticaçilo foi o resultado indepen-
dente de uma seqllència similar de incldentes ou se essa
descoberta difundiu-se de um único centro mundial e foi
aplicada a plantas locais. Mesmo no âmbito do Novo
Mundo, há dúvida sobre se os passos iniciais da tecnologia
agrícola, detectados no Peru, foram dados indepêndente-
mente dos veril'icados na Mesoamérica ou se loram estimula-
dos por contatos com os mesoamericanos. Na realidade, a

única certeza que existe é que o período de domesticação
incipiente foi longo e que, durante milênios, os e leitos des-
sa nova fonte alimentar sobre o tamanho da população e a
organização sócio-política, [oram bcandos.
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Fig. 13. Comparação das datas de domcsticação na Mcsoamérica c pcru
de alguns dos mais importantcs alimcntos básicos do Novo Mundo. Mui-
tas plantas locais foram domcsticadas cm ambas as rcgiõcs e outras conti_
nuaram a scr colcladas, dc modo quc a dieta vcgetal dcvia se¡ muito maic
variada do que este cqucma gugc¡c.
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jam comestfveis, ela é geralmente cultivada devido à forma
ãrredondada de seus frutos, utilizados como recipientes'
Restos de cabaças surgem em registros arqueológicos, no

norte do México, entre 7.000 e 5.000 a.C. e na costa do Pe-

ru, após cerca de 5.000 a. C. O algodão, outra planta im-
portante domesticada na América, também possui antece-
dentcs no Velho Mundo. Embora as espécies mexicanas e

peruanas domesticadas sejam di ferentes (G ossypi u m hi rsu-

tum, no México e G. barbadense, no Peru), ambas são

hlbridas com 26 cromossomas. Um dos ancestrais é uma
espécie do Velho Mundo com l3 cr
uma espécie do Novo Mundo com I

tiona-se a maneira pela qual surgiu e

botânicos recuam-na a uma época em que as plantas ances'
trais possuiam uma distribuição contf nua sobre ambos os

hcmisférios, muito antes que o homem aparecesse em cena.

Outros sugerem uma introdução transoceânica natural ou
artificial (isto é, por transporte humano), admitindo o cru-
zamento de sementes, a partir da progenitora com um pa-

rente sclvagem do Novo Mundo.

Ainda que se aceite a influência do Velho Mundo para

explicar a domesticação dessas duas plantas, isso não ex-

clui necessariamente a independência da agricultura de

subsistência no Novo Mundo. Considerando-se que as

duas plantas não são comestfveis, é de se supor que o de-

senvolvimento agrfcola destinado a oferecer um suprimen-
to alimentar mais adequado e seguro pode ser tido como a

conseqfiência de um conhecimento gradualmente acumula-
do sobre a biologia das plantas, bem como uma série de

acidentes [ortuitos, tais como mutações favoráveis ou
hibridação natural. Além disso, investigaçöes recentes fei-
tas no México c Peru revelaram uma transição gradual da

dependência total a alimentos selvagens para produtos
agrícolas, o que parece representar um processo evolutivo
genuinamente indlgena.
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A maior parte da informação que possuimos sobre o
perío obtida de uma
série rocha Tamauli-
pas e as Plantas mais
antig co, a mesquita,
o agave, as cucurbitáceas, os abacates, as pimcntas, o ama-
ranio e o milho. No caso da mesquita cdo hgave, as plan-
tas selvagens e domesticadas sâo morfologicamente idênti-
cas, de modo que seu status como cultivo é problemático.
Entretanto, as sementes de cucurbitáceas (abóbora, caba-

ça) e feÜões domesticados são prontamente identilicáveis e

sua presença constitui evidência clara de agricultura inci-
pientc. O abacate é particularmente signifìcativo, pois re-
quer mais umidade do que a existente no vafe de TeÏuacán
durante a estação seca, concluindo-se què não poderia ter
crescido ali espontaneamente. Sua inclusão na dieta indica
que a irrigação foi fundamental para a expansão da agri-
cultura nos planaltos mexicanos e que ela deve ter começa-
do a desenvolver-se nesse período.

A origem do'milho, que se tornou o alimento básico
da maior parte do Novo Mundo, tem sido discutida há
muito tempo. A informação mais completa a esse respeito
provém igualmente do vale de Tehuacán. Admite-se que a
domesticação teve inlcio por volta de 5.000 a.C. e milênios
de cruzamentos seletivos aumentaram o tamanho dos sa-
bugos a partir de uma largura original de menos de dois
centímetros, privando a planta da capacidade de reprodu-
zir-se sem o auxf lio humano. Um grande número de varie-
dades foram produzidas, dilerindo não apenas em tama-
nho, cor e propriedades de subsistência, mas também em
viabilidade sob diferentes condiçôes de umidade, tempera-
tura, solo e duração do perlodo de crescimento. O amaran-
to, outra planta de semente, começou a ser explorada por
volta da mesma época.

O acréscimo do feijão comum à dieta, ao redor de
4.000 a.C., loi uma conquista da maior importância devido
a certas circunstâncias bioquímicas. Embora o milho,
como outros grãos, contenha alto teor proteico, é deficien-
te em lisina, uma enzima essencial para que o Honio sa-
piens realize um eficiente metabolismo de proteínas. Ocor-
re que o leijão possui um alto conteúdo de lisina. A combi-
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nação de milho e feijão fornece uma dieta signilicativamen-
tc mais rica do que qualquer dos dois alimentos sozinhos.
A combinação milho-feijão possui dois outros aspectos im-
portantes: (l) ela pode se tornar cada vez mais produtiva
através de cruzamentos seletivos das plantas e de avanços
tecnológicos como a irrigação; e (2) reduz a dependência
para o provimento de carne de animais selvagens, que. sen-
do vulnerável a uma superexploração, estabelecia um limi-
te à densidade populacional. No vale de Tehuacán, estes

avanços agrlcolas estão refletidos no declínio da proporção
da carne na dieta alimentar a partir de cerca de 34 por cen-
to, antes da domesticação do feijão, até cerca de l7 por
cento em perfodos pré-históricos recentes (MacNeish.
r967-).

O registro arqueológico na área andina é menos com-
pleto, mas investigações recentes em abrigos secos sob a ro-
cha indicam gue a transição da coleta para a agricultura in-
cipicntc foi mais antiga do que sc acreditava anteriormen-
te. Feijão comum e feijão-de-lima, idcntificados na Caver-
na dc Guitarrcro foram datados de 6.000 a.C. O amaranto,
a quinoa e um tipo dc cucurbitácea estavam sendo cultiva-
dos nos planaltos do sul ao redor de 4.500 a.C.

O milho e o feijão-dc-porco, entretanto, só foram
acrcscentados ao inventário agrlcola, ao que paroce, passa-

do um milênio. Ainda não se sabc quando as batatas bran'
cas e outros tubérculos foram domesticados. Na costa,
onde a evidência é mais completa e mais precisamente da-
tada, inúmeras plantas aparecem quase simultaneamente
por volta de 3.750 a.C., sendo a mais importante delas o
fcijâo comum, o feijão-de-porco, cucurbitáceas, batatas-
doccs, "jiquima" e goiabas. Os amendoins foram introdu-
zidos ao redor de 1.650 a.C., o milho ao redor de 1.400 a.C.
c o abacate há alguns séculos antes da era cristã. Ao longo
dos Andes, a protelna animal manteve um lugar importan-
te na dieta, devido à domesticação das lhamas e porcos da
fndia e à produtividade do mar. Ao redor de 2.000 a.C., a

agricultura estava suficientemente desenvolvida para sus-
tentar modos de vida sedentários no altiplano andino e na
costa e, como aconteceu na Mesoamérica. o aparecimento
por csta época, de imponentes estruturas cerimoniais, refle-
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te tanto a seguranç4, quanto a incerteza desse novo padrão
de subsistência.

Quando se compara ¿ história mesoamericana e andi-
na da domesticação de plantas torna-se evidente a duplica'
ção de certo número de espécies. O estado atual de conhe-
cimento átribui maior antigüidade à domesticação de plan-
tas no México, constituindo o feijão comum e o algodão,
notirveis exceções. Na área andina, a costa parece ter se

atrusado em relação ao altiplano. Esta discrepância poderá
aunrentar à medida em que a última rcgião tornar-se mais
conhecida. Apesar de que plantas endêmicas de uma região
(tal como o milho e o amendoim)devam.ter sido transpor-
tadas para outra, o fato de algumas duplicações refletirem
domesticaçâo independente a partir de um ancestral selva-
gem. único ou intimamente rclacionado, é uma possibilida'
de que ainda não pode ser descartada.

Como os altiplanos mexicano e andino possuem cli'
mas que variam de temperados a subtropicais, muitas plan'
tas ali domesticadas prestaram-se à adoção em regiões tem-
peradas tanto no norte quanto no sul do continente. Em
conseqüência, o milho, o teijão e a abóbora tornaram-se
alimentação básica desde o nordeste da América do Norte
até o Chile central, antes do contato europeu. Nas terras
baixas tropicais úmidas da América Central e do Sul, onde
essas plantas eram menos produtivas, a ênfase foi colocada
no cultivo de raízes, mais tolerantes a solos pobres e chuvas
fortes. A mandioca ê particularmente interessante porque
as variedades diferem com relação ao acúmulo de ácido hi-
drociânico concentrado nos tubérculos. As espécies que
podem ser conridas fervidas ou assadas, como as batatas '
são denominadas "doces"; as que variam de parcialmente
venenosas a letais, são designadas como "amargas", Ape-
sur de seu perigo potencial, a mandioca amarga possui cer-
trs qualidades que a tornam um alimento básico muito im-
portante e muitas técnicas destinadas a eliminar o veneno
foram aboriginalmente desenvolvidas. lnfelizmente, não
existem evidências de quando ou onde isto ocorreu. Presu-
nrivelmente, a variedade doce. aipim ou macaxeira, foi ex-
plorada primeiro, visto que não requer nenhum tratamento
especial. A mandioca amarga é lreqüenteme nte processada
em farinha, que é torrada como uma grande massa fina e
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os tachos utilizados neste método de preparação começa-

análise de polén Drove ser frutifera, sua origem provavel-
mente nunca será conhecida.

ORIGENS E DIFUSÃO DA CERÂMICA

Embora a cerâmica não seja um elemento cultural de

signifìcado primordial do ponto de vista da adaptação ou
sobrevivência, cla assume um papel maior nas investiga'
ções arqueológicas por três razões principais: (l) é dema-
srado lrågil para ser facjlmente transportada e, portanto,
constitui um indicador seguro da adoção de vida sedentá-
ria: (2) é passlvel de extraordinária variação. sem perda de

sua utilidade funcional, tornando-se um fndice senslvel de

correlação cultural e de mudança na complexidade social:
(3) é ultrapassada em durabilidade apenas pela pedra, e,

em conseqüência, vem a ser a principal evidência cultural
sobrevivente em muitas partes das Américas. A identifica-
ção da trajetória das distintas variedades de forma e deco-
ração do vasilhame de barro através do tempo e do espaço
constitui base segura para a reconstrução dos caminhos de
difusão e para o reconhecimento de avanços signifìcativos
em nível de desenvolvimento social.

Por ser pouco adequada a um modo de vida nômade,
a manufatura da cerâmica é usualmente associada à subsis-
tência agrfcola. No Novo Mundo, entretanto, ela aparecc
cedo nos sambaquis costeiros, numa época em que a do-
mesticação de plantas estava ainda num estágio incipiente
nas terras altas, mesoamericanas e andinas. Desde que o
molusco é um dos poucos recursos alimentares naturais de
concentração e permanência suficiente para substituir a

agricultura como base de vida sedentária, a presença da ce-

râmica nesse contexto não é de surpreender. Um tanto
inesperada é a evidência de que a cerâmica mais bem feita e
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dccorada rle modo mais elaborado - a que está associada
com a cultura de Valdívia da costa do Equador -. é tam'
bénr a mais antigu, com uma data inicial de carbono-14 de

-1.2(X) I 150 l.C. (ìrundcs tijclus lrredondadas e pequenos

vlrsos dc pescoço curto, lnuitas vezes possuem superfícies
benr polidus e estão conr decoração incisa, excisa, pontea-
da. incisa enr zigue-zague e outras técnicas plásticas. Tanto
o nível de perícia técnica e m manufalura quanto a varieda-
de de ornilmentação indicam que a cerâmica de Valdívia é

a culminância de um longo período de desenvolvimento.
Considerando-se que nosso conhecimento sobre a pré-

história do Novo M undo está longe de ser completo, o mo-
delo criado não contém espaço de magnitude suficiente

Pr
be

ra acomodar uma tradição ancestral ainda não
rtu. Mais signilìcativa é a semelhança entre o

cerâmico de Valdívia (Fig. la) e a cerâmica do pe Jo-
nrom Médio. munu[aturada por volta de 3.000 a.C. no Ja'
pão. particularmente na ilha de Kyushu (Fig. l5). Em con-
tr¿rsle com os sítios costeiros do Equador, os sambaquis ja-
poncses l'ornecem um rcgistro contínuo de evolução cerâ-
nric¿r. destle sinrples princípios há cerca de 7.000 a.C.. até o
bem desenvolvido complexo do Jomom Médio. O contras-
te entre este longo registro arqueológico e a ausência de an-
tecedentes no Novo M undo para a cerâmica Valdívia, a es-

pantosu similaridade entre os complexos cerâmicos de Jo-
nron Médio e V¡.rldívia inicial, e. a contemporaneidade de
su¡rs datas. leva ù conclusão de que a cerâmica Valdívia é o
resultlrlo de umu introduçâo transpacílìca do Japão oci-
dentu l.

I)urrnte os milênios subseqüentes, a manufatura cerâ-
micu espulhou-se a outras comunidades coletoras de mo-
luscr.rs (liig. l6). Em Puerto l{ormiga, na costa antilhana
du Colorrrbiu, urn complexo incorporando muitos elemen-
tos curucterísticos de V.lldívia foi datado em 3.090 t 70

ir.C. A cerirnrica de Orrnge e da ilha de Stallings, da Flori-
da e Ceorgiu, que lìzeram seu aparecimento por volta de

2.500 u.C.. tlmbénr possuem decoraçâo incisa e ponte ada,
indicrrtivas de uma origem equatoriana (Fig. l7). Menos
infbrmuções são provenie ntes das praias da América Cen-
trul e do México. m¿rs, a existência de cerâmica em Puerto
Marquez por volta de 2.400 a.C. indica que uma corrente
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l-'ig. 14. (crînric:r dccortda crracterística cJu cultur¿ Valtliviu. da costa
do Equl<Jor: u) cxciso: h) ungulado; c-d). inciso em zigue-zague; e-g). pon-
teudo arrrst¡rdo múltiplo: h) inciso em zigue-zague rústico¡ i) faixa pon-
terdä nil mirrgem inferio¡ de untt zonx incisa; j) inciso-cruzado: k) combi-
naqio de inciso cruz¡rdo nu bord:r. irrciso horizontal no pescoço e em zi-
gue-r¡rgue no bojo¡ l) borda enlalhada: m) pontcado zonado e incisol n)
ucun¿lado com entalhes nos intervalos dos sulcos; o-q) escovado; r) dese-
nho inciso intercaludo: s-u) inciso largo produzido pcla cxtrcmidade de
ohj€t'o de secção quadradal v) borda dobrada.
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,

Iig l5 tcr¡ìnricl tlccorrdl cilracterístici! rla cultura Jomon Médio, do
Japio ocidentul: l) exciso: b) ungulado; c-d) inciso em ziguc-zaguc; e-f),
ponteirdo urrast¡rdo múltiplol g) inciso em zigue-za8uc rústico: h) faixa
pontc:rdu nä margem in[crior de uma zona incisa; i) inciso-cruzado; j)
conrhinuçrio dc inciso cruzado na borda, inciso horizontal no pescoço e

em zigue-zugue no bojo: k ) bordr entalhadat I ) pontcado zonado c inciso;
nr-n) ircunill¿do com enl:!lhes nos intervalos dos sulcos; o-q) escovado; r)
desenho inciso interc¿lldo: s-u) inciso largo produzido pela extrcmidadc
dc objcto de secçâo quudrada v) borda dobrada.
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antiga de difusão também passou ao longo da costa do
Pacilìco. O complexo Monagrillo do Panamá, datado em
cerca de 2.100 a.C., exibe elementos decorativos que indi-
cam uma derivação dos antigos representantes da tradição
cerâmica do sambaqui.

As investigações recentes sugerem que esta tradição
difundiu-se também para leste, ao longo da costa norte da
América do Sul. Uma série de datas de carbono- 14, prove-
nientes de sambaquis na costa do Pará, indicam que uma
cerAmica simples, temperada com concha molda, estava
sendo lá manufaturada, por volta de 3.000 a.C. O mesmo
material do tempero e as mesmas formas de vasilhames
ocorrem em sambaquis da Fase Alaka, no nordeste da
Cuiana, sugerindo que isto pode representar uma ligação
entre a Fase Mina e os complexos Formativos da Colôm-
bia e Equador. Porém, cerâmica deste tipo ainda não foi
encontrada em nenhum dos numerosos sambaquis na zona
intermediária ao longo da costa da Venezuela.

A adoção da cerâmica ¡ior populações costeiras ao sul
do Equador foi retardada em cerca de 1.500 anos. Embora
a coleta de mariscos tenha sido um importante recurso de
subsistência ao longo da maior parte da costa do Peru e

Chile, durante o Período Transicional, a mais antiga cerâ-
mica conhecida vem da costa central do Peru e data de
aproximadamente l.?50 a.C. A ocorrência de motivos
como os de Valdlvia, em cabaças decoradas provenientes
de Guañape, na costa norte peruana, implica em comuni-
cação com o Equador e indica que a ausência de cerâmica
não pode ser atribufda à ignorância de sua existência. Tal-
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Fig. 16. Dil'usão da manufatura ccrâmica no Novo Mundo, conforme in-
dicação obtida atraves dataçâo dc carbono-14. As flechas mostram as dire-
ções da difusão sugeridas pela ocorrência dc datas cada vcz mais recentes,
sendo as mais antigas as dos sambaquis ao longo dos litorais. Na maioria
das regiõcs houve um alraso na adoção da ccrâmica no interior. lsso se dá
quando a domcsticação das plantas avança superficialmcnte para susten-
tar um modo dc vida sedentá¡io. Admitindo-se quc as tradiçõcs ccrâmicas
da América do Sul c América Central sc tenham derivado de uma única
esfera de interaçâo, a cerâmica caractcrfsticã do lesle da América do No¡-
tc é t¡¡o difcrente quc sugcrc uma introdução indcpcndcntc da Asia ou Eu-
roPa.
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Jo/), J. i ì vez a maior facilidade de manufatura e funcionalidade de
vasilhilmes de cabaça. que abundam nos refugos de antigos
sítios costeiros peruanos, impediram a adoção de recipien-
tes cerâmicos.

A ditusão da manuf atura rle cerâmica ao interior só

ocorreu, de urn modo geral, quando a domesticação de
plantas progrediu sufìcientemente para permitir um modo
de vida sedentário. A adoção da cerâmica pe los habitantes
do vale de Tehuacán, nas terras altas do México, antes do
segundo milênio a.C., corrobora, por conseguinte, a evi-
dência botânica de crescente produtividade agrlcola; a

mesma implicação pode ser deduzida de sua presença nas

terras altas peruanas, pôr volta de 1.850 a.C. Com a passa-
gem do tempo, os estilos locaií proliferaram e se influen'
ciaram mutuamente, levando ao aparecimento de novas
formas de vasilhame e de técnícas decorativas, que eram,
por sua vez, difundidas a regiões próximas e distantes.

Enquanto que a maioria dos complexos cerâmicos do
Novo Mundo provavelmente evoluiu da antiga tradição
sambaquiana, a cerâmica das florestas do leste dos Estados
Unidos incorpora tantos fatores distintos, que admite a

probabilidade de uma derivação independente. Enquanto
que a cerâmica era usualmente feita por acordelamento, o
vasilhamc das Florestas Orientais era construldo pela téc-
nica da "pá e suporte", a qual consistia em bater a superfl-
cie externa com uma pá de madeira, enquanto o interior
era apoiado por um suporte de pedra. A pá era muitas ve-

zes envolvida com corda ou pedaço de pano, o que deíxava
sun impressiro na superficie da argila fresca. Em perfodos
recentes a pá passou a ser esculpida de modo a produzir
um desenho complicado. Vasos simples, de base cônica, e

boca ampliada constituem as lormas mais características
desse vasilhame. A presença déstes elementos na cerâmica
do continente asiático sugere uma introdução via estreito
de Béring, mas sítios cerâmicos antigos ainda não foram
descobertos ao longo da presumível rota de transmissão
através do Canadá. Outra possibilidade é a intrusão do
norte da Europa, onde cerâmica similar estava sendo leita
durante o segundo milênio antes de Cristo. Cumpre deter- ,
minar qual destas explicações é a mais correta. /
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liig. 17. Conrpunrçlìo entrc u dccorrqio cerâmica de antigos sambuquis
dus costus du Flórida (Culturu de Orange) e Georgia (Cultura da llha de
Stullings) e u dtrs cornpleros de Valdíviu e Machalilla, d¿ costu do Equa-
tlor. [:stas scnrelhunçus, nas dutus iniciais de carbono- 14. assim como nos
padrôes de subsistência e povoamento indicam quc a ccrâmíca norte-
umcriclna mais antiga surgiu por difusão costcira do no¡tc da América do
Sul.
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o coNTExro 
^MBtENTALDO DESENVOLVIMENTO CULTURAL RECENTE

Durante o Periodo Transicional, a interação de fato-
res climáticos. topográfìcos, geológicos c biológicos crista-
lizou um número de áreas ecológicas gerais nas Américas.
Por volta de 2.000 a.C. esses diferentes tipos de condições
trouxeram à cena igual número de confìgurações culturais
altamente integradas e bem adaptadas, cujas propriedades
exerceram um efeito significativo no desenvolvimento local
subseqilente. Nos Andes Centrais e Mesoamérica, a agri-
cultura era suficienttemente estável para permitir a vida em
aldeias. estabelecendo uma base capaz de, posteriormente,
sustentar a civilização urbana. Em muitas outras partes do
hemisl'ério, entretanto, os alimentos selvagens permanece-
ram como a única fonte de subsistência durante séculos ou
milênios. Desenvolvimentos tecnológicos inovadores fo-
ram aceitos rápida ou vagorosamente ou totalmente rejei-
tados, dependendo não somente da sua acessibilidade
como também da sua compatibilidade com as práticas c
crenças locais, desde há longo tempo estabelecidas.

Devido ao fato de os antropólogos do Novo Mundo
comumente limitarem sua atenção a um continente, ou a
uma das suas porções, a pré-história da América do Norte
e do Sul foi raras vezes comparada. Entretanto, guando se
observa o hemisfério globalmente numa perspectiva ecoló-
gica. torna-se claro que todas, mcnos uma das grandes á-
reas ambientais gerais norte-americanas, possuem uma
correspondente sul-americana (Fig. l8). Esta situação ofe-
rece um quadro de referências conveniente para revisar o
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Fig. lE. Principais á¡eas ambicntais c culturais do Novo Mundo. Habitats
similarcs ocorrcm na América do Nortc c do Sul c o fortc relacionamcnto
entrc ambiente e descnvolvimento cultural é atcstado por semclhanças nas
sequências evolutivas c pelo carátcr geral das configuraçõcs-clímax em
cada par dc á¡cas. As flcchas indicam as principais dire4õcs da difusão c
os principais .,¡faci dc influência c¡tracontincntal.
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rcum- las florestas, os
os, a3 e as marginais.
não -americano. Em
segm no é melhor co-nh meiro. As si-mi da subsistên-
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